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I.OCAL IDADE:

A S S U N T O : Correção de defasagem no 29 semestre' de 1987.

R E L A T O R NA C H N E : Anselmo Antunes.. _ - - r -------^ -'--- : - - = -,, ^_^' \

RELATOR NO PLENARlOjoão Gualberto de Carvalho Meneses

I N D I C A Ç Ã O C E N E - C E E il?: 356/87 CONSELHO PLENO

. ,•: • APROVADA EK 22.12.87

CURSO: 29 Grau

l . R E L A T O R ! 0 : G u i d a n i os presentes autos de pedido de correção de defasagem r i rã o 2?

semestre de 1987-
«

2 .APREC l AÇÃO: A análise dos formulários e dos indicadores econõr.; i co-f i naro; i ros , de

conformidade com o estabelecido na Deliberação CEE n? 20/87, destaca os sc.juintes '

aspectos: , .

Foi a p r e s c n u a d a a documantacão e x i g i d a pela D ^ l . CEE n? 20/87 ? Sim.

Quais as peças e s s e n c i a i s , não exis tentes no .Processo l

Qual o valor autorizado para o 2? semestre/86?. Cz$

Qual o valor autorizado para o l? serv.estre/87? C z $

Qual o valor praticado no 19 semestre/87? Cz$

Qual o percentual de aumento praticado no l? sem./87?

Qual o percentual de diferença entre o valor praticado

e o vá lor autor i r.aJo no l ? semestre/87 ? .'.

Qual o valor da mensalidade do l? semestre de 1987, para

base de cálculo do 29 semestre de 1987 ?

Qual o percentual de incidência das despesas com

pessoal na folha de pagamento do curso ?

Qual foi a defasaocm solicitada para o 2? semestre/87? ...

Qual o percentual para equilíbrio receita-despesa no curso?

A escola far jus a correção de defasagem no curso ?

Qual o percentual que deve ser concedido ?

N
3- CONCLUSÃO: A visto i!o exposto, considerando ;i documentação apresentada e cr indio.^

dores cconôr;ii eu-1" i !i:mce i i'C)r> ,O'j quais denonrj t ram a real situação do curso, opine, pcln

deferimento parcial do pedido de corçovão de dcf ar,.:if|cm paro o ?.? se; os t ro/H /',
*

podoiuJo a requerente cobrar, t.o pari».do supra, o v. sitquinu-s preços ria x i r.o s :

JULHO/AGOSTO £r$_ 1.533,61 SUTLMWlO C?C__ 1.677,07

OU1UBKO C/.i_ 1.794,46 UOVOV.mo C/C_ 1.920,07

D12EMÍMO C/0 2.150,48

Qu.uitn .i rviMi' u.t i •.. \ l ()!'<'• •< CC.!M ,'id')•• .1 i,;.i i < > r ,<>•• dmv.no^ devi; t ó'.i ' . « • : ''• •.•.••'< .> >

2.661,00

6.572,67

6.107,00

129%

- 7,6%

1.095,44

86,7%

20%

10%

Sim.
2,2 %
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
l

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade,
a decisão da Comissão de Encargos Educacionais, nos termos do Voto
do Relator.

O Conselheiro Luiz António de Souza Amaral apresentou De_
claração de Voto, subscrita pelos Conselheiros Arthur Fonseca Fi-
lho, Cecília Vasconcellos Lacerda Guaraná, Luiz Eduardo Cerqueira
Magalhães e Yugo Okida.

Sala "Carlos Pasquale", em 22 de dezembro de 1987
a) Cons? JORGE NAGLE

Presidente
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DECLARAÇÃO DE VOTO

, Votamos favoravelmente as Indicações da CEnE porque a urgência

não nos deixou outra alternativa.

Entretanto, todos os processos merecem análise, devendo por

tanto os estabelecimentos que se sentirem prejudicados entrar com

pedido de reconsideração nos termos regimentais e ou recurso con-

forme prevê à legislação vigente.

Em 22 de dezembro de 1987

a) ConsÇ Luiz António de Souza Amaral

Subscrita pelos Conselheiros; Arthur Fonseca Filho,

lia Vasconcellos Lacerda Guaraná, Lxir.z Eduardo Cerqueira Maga-

lhães e Yugo Okida.

'


